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Editorial
As mudanças ocorridas na sociedade contemporânea – grande 
fluxo de informações, de mercadorias, de redes interdependentes, 
o desenvolvimento tecnológico, a indústria cultural, dentre outros 
fatores – têm levado educadores a refletir sobre a aquisição do 
conhecimento, as relações com os saberes, a capacidade de pro-
duzir e as diversas formas de aprender. A concepção do processo 
ensino e aprendizagem como uma via sempre de mão única na 
qual alguém ensina, outro, aprende há muito tem sido questionada. 
Os debates em torno dos sujeitos sociais crianças, jovens e adul-
tos, em situação de aprendizagem, estejam eles na condição de 
“ensinantes” ou de “aprendentes”, nos vários espaços sociais, 
escolares ou não, são objeto de estudos e reflexões dos autores, 
docentes e pesquisadores, neste número 8 da revista Paidéia. 
A temática “infância, juventude e educação” agrega cinco ar-
tigos: Dos dizeres sobre a história, a infância e a escolarização: 
diálogos pertinentes; Educação, direito e cidadania; Um olhar so-
bre a abordagem educacional de Reggio Emilia; Eu sou Muzenza: 
o terreiro de umbanda como contexto de aprendizagem; e Signifi-
cados e possibilidades da participação juvenil: uma experiência 
construída a céu aberto. Os artigos trazem estudos teóricos e 
reflexões sobre práticas e experiência de educação em ambientes 
escolares e não escolares visando à aprendizagem e à formação 
de crianças e jovens.
No artigo Dos dizeres sobre a história, a infância e a escolari-
zação: diálogos pertinentes, Maysa Gomes Rodrigues anali-
sa como as transformações da história e da história da educação 
ampliam as perspectivas de análise das categorias infância e crian-
ça. A autora ressalta que o estabelecimento de definições estáveis 
sobre a infância e a criança apresenta dificuldades, embora reforce 
a possibilidade de apreensão e compreensão da infância num dado 
momento histórico. Expõe a infância como categoria sócio-histórica 
e geracional que comporta uma diversificação de abordagens, de 
representações, culturas e valores sociais. A construção sócio-
histórica da categoria infância considera a criança como sujeito 
sócio-histórico e a consolidação da escola como lugar da infância 
e da criança. A autora argumenta que a escola desenvolve “lugares 
e práticas pedagógicas que viabilizam a escolarização da criança 
[...] assumindo um papel regulador”, por meio de uma ampla so-
cialização cultural, que implica nova condição para a infância. 
No artigo intitulado Educação, direito e cidadania, de Grazielle 
Vieira Maia e Magali Reis, as autoras buscam reconstruir o percurso 
histórico de construção do direito è Educação Infantil de forma crítica. 
Elas realizam breve percurso sobre os direitos sociais, relacionando-
os com a arte de governar em cada tempo histórico. Argumentam 
que os direitos surgem em certas circunstâncias, caracterizadas 
por lutas em defesa de certas liberdades e contra velhos poderes. A 
Educação Infantil, por um lado, revela a busca do cumprimento 
de promessas de igualdade e justiça e, por outro, revela-se como 
forma de “assegurar que ninguém escape do domínio governa-
mental”, principalmente as crianças pobres. A aquisição do direito 
social à educação das crianças menores de sete anos foi garantida 
na contemporaneidade. As autoras alertam para o fato de que é 
“essencial analisar as formas de governamento da infância, seja pela 
sua variação, seja pela sua inventividade intricada em políticas de 
ação” tais como: escolhas de brinquedos, modelagem de gostos 
musicais, preferências de consumo e formas de escolarização. A 
Educação Infantil tornou-se direito social muito recentemente e está 
em crescente expansão; resta-nos, então, protegê-lo.
No artigo intitulado Um olhar sobre a abordagem educacional 
de Reggio Emilia, Alessandra Latalisa de Sá apresenta aspectos 
fundamentais do trabalho realizado nos centros de infância e pré-
escolas de Reggio Emília, província italiana. A autora, impulsionada 
por investigações sobre essa abordagem educativa, participou do 
grupo de estudos “Diálogos sobre educação” junto com outros 40 
educadores da América Latina. Nessa experiência, pôde-se debater, 
estudar e se encantar com a abordagem educativa de Reggio Emília, 
que é inspirado na obra pedagógica de Lóris Malaguzzi, na qual se 
propõe que “o professor aprenda enquanto ensina, compreendendo 
a lógica de aprendizagem da criança por meio da escuta” e no “rela-
cionamento e na participação (rede de comunicação entre crianças, 
professores e pais)”. Esses fundamentos impõem a necessidade de 
flexibilidade, de reflexão, o que possibilita o repensar e a recons-
trução do trabalho educativo constantemente. Com seu artigo, a 
autora nos convida a refletir sobre nossas práticas educativas e a 
formação de crianças pequenas, bem como a “explorar as inúmeras 
possibilidades educativas de estudo e investigação que oferece”.
Renata Bergo, em seu artigo Eu sou Muzenza: o terreiro de 
umbanda como contexto de aprendizagem, questiona a noção de 
que aprendizagem é um processo individual que ocorre na mente 
das pessoas e nos convida a pensar de outro modo. Tomando o 
terreiro de Umbanda como campo de pesquisa, reflete sobre a 
aprendizagem como um fenômeno situado, constitutivo da prática 
social. Com base na observação da forma como as crianças par-
ticipam do culto religioso e do lugar que o “muzenza” – noviço 
– ocupa na hierarquia religiosa, a autora analisa as concepções 
umbandistas de infância e a experiência religiosa como prática 
educativa, à medida que ocorrem processos de transmissão de 
saberes, mesmo que não esteja “predeterminado quem ensina e 
quem aprende, quem sabe e quem não sabe”. A autora argumenta 
que as sessões de umbanda “possibilitam um fazer comparti-
lhado, troca de saberes, experiências e habilidades”. Somente a 
participação e a experimentação pessoal permitem a aquisição 
do domínio das regras e fundamentos da religião.
No artigo Significados e possibilidades da participação juvenil: 
uma experiência construída a céu aberto, Ana Amélia Laborne e 
Francisco André refletem sobre as aprendizagens propiciadas pela 
participação juvenil tomando como referência uma experiência de 
oficina de Futebol de Campo com jovens moradores da periferia de 
Belo Horizonte, integrantes do Programa de Controle de Homicídios 
Fica Vivo! As oficinas são entendidas pelos autores como “espaços 
de aprendizagem e socialização que incentivam os jovens a buscar 
possibilidades de atuação como sujeitos em suas comunidades”. 
Eles relatam a situação em que os jovens reivindicam melhorias na 
oficina e o processo de negociação, enfatizando o caráter peda-
gógico existente no conflito, na divergência, na defesa de posição 
e na capacidade de lidar com a negação. Analisam as diversas 
formas de participação juvenil na sociedade atual e questionam as 
representações que a idealizam. Essas representações são, muitas 
vezes, construídas pela atuação dos jovens na sociedade brasileira, 
especialmente na década de 1960. A participação juvenil dos jovens 
na busca de soluções para questões vivenciadas propiciou, na 
perspectiva dos autores, relativa autonomia para o gerenciamento 
de conflitos na própria oficina, fato que possibilitou aprendizagens 
e auxiliou na formação dos jovens, incentivando-os a participar na 
comunidade onde residem. 
Os artigos Reflexões sobre a autonomia de professores no con-
texto de mudanças dos anos oitenta, Aspirações e expectativas 
entre professores e alunos em sala de aula: efeitos de interação 
sobre a proficiência em matemática com dados do SAEB 2003 e 
a resenha do filme A corrente do bem constituem o segundo eixo 
temático deste número, que proporciona reflexão mais ampla 
sobre a condição docente. Os artigos instigam-nos a tangenciar a 
complexidade da profissão docente nas quais entrelaçam histórias 
de vida, experiências profissionais e sociais na constituição do 
ofício. Abordam, ainda, o papel do professor na formação do aluno 
– a expectativas dos professores sobre o desempenho do aluno 
em matemática, medida em avaliações institucionais, tendo como 
referência as pesquisas sobre efeito-escola e a relação professor 
e aluno na resenha do filme A corrente do bem. 
No artigo Reflexões sobre a autonomia de professores no contexto 
de mudanças dos anos oitenta Cátia de Oliveira Andrade leva-nos a 
olhar o processo de democratização da educação sob a perspectiva 
de professoras, da supervisora escolar e da diretora que atuavam nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Conselheiro Afonso 
Pena, localizada no município de Betim, tida pela comunidade como 
escola-modelo. A autora situa o estudo realizado recuperando a valo-
rização da dimensão técnica no trabalho docente (décadas de 1960 e 
1970) e a mudança de visão sobre esse profissional (década de 1980), 
quando a educação passou a ser compreendida como “prática social 
em íntima conexão como o sistema político e econômico vigente” 
no contexto do processo de democratização do País. Nesse sentido, 
enfatiza-se o caráter político da prática pedagógica e o compromisso 
do professor com as camadas populares. A autora analisa a ex-
periência das profissionais entrevistadas confrontando os relatos de 
experiência com a intensa discussão feita à época. Todas as entrevis-
tadas sentiam orgulho em terem sido educadoras na referida escola; 
relataram várias aprendizagens e demonstraram grande realização 
e satisfação pessoal e profissional. Contudo, práticas institucionais 
de controle do trabalho das professoras ainda se faziam presentes 
no cotidiano escolar, ocasionando certa lentidão na instituição de 
práticas democráticas e na conquista da autonomia docente.  
No artigo Aspirações e expectativas entre professores e alunos em 
sala de aula: efeitos da interação sobre a proficiência em matemática 
com os dados do SAEB de 2003, Tiago Antônio da Silva Jorge, Túlio 
da Silva e Paula e Matheus Faleiros Silva, articulados à agenda de 
pesquisa sobre efeito-escola, realizam análises relacionadas à ava-
liação do efeito de características das escolas e, mais recentemente, 
dos professores sobre o desempenho de seus alunos. Os autores 
apresentam o campo de estudos fazendo uma interessante incursão 
teórica na literatura clássica que busca responder: as escolas fazem 
diferença? Eles focalizam seus estudos sobre a importância dos 
fatores relacionados ao professor para explicar a variação no desem-
penho dos alunos em testes padronizados de matemática a partir de 
três modelos estatísticos. A análise dos dados permitiu sustentar a 
hipótese “de que a busca por fatores e relações que expressem a 
noção de processo escolar como meio de explicar o desempenho 
dos alunos é plausível e viável mesmo para análises quantitativas”. 
A resenha crítica do Filme: “A corrente do bem” de Egeslaine 
de Nez provoca-nos, de forma leve e suave, a aprofundar no en-
tendimento de que “é essencial ao educador compreender a im-
portância que o professor tem na vida de seus alunos” bem como o 
poder que possui de transforma-lhes a vida. A autora reflete sobre 
o papel do professor e do aluno considerando-os como sujeitos 
ativos que, pela ação, se constroem a si mesmos. A sala de aula se 
transforma num espaço de dialogicidade, na qual sujeitos sociais 
se encontram e buscam o conhecimento, bem como a transfor-
mação de si mesmos e da sociedade. Essa ação educativa se dá 
na interação com a família, a escola e a sociedade.  
Esperamos, com este número da revista Paidéia, contribuir 
para a reflexão sobre as demandas da contemporaneidade que 
chegam à escola.
Boa leitura!
Simone Grace de Paula – Editora
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade FUMEC.
Doutoranda em Educação pela FAE/UFMG.
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